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RELATÓRIO TÉCNICO 
SIMPLIFICADO  

RTS/PISF/SLG/042-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos (Módulo VII) para a 
comunidade quilombola Contendas/Tamboril do Padre, localizada no município de Salgueiro – PE. 

Comunidade: Quilombola de Contendas/. Município: Cabrobó – PE. 

Carga Horária: 8 h Nº de Participantes: 30 Local: Escola Municipal Joana Maria de Jesus Data: 02/05/2012 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos foi pautada nos fundamentos de elaboração de 

projetos em geral: tipos e diferenças de projetos; etapas de elaboração de projetos sociais; roteiro básico para 

elaborar projetos sociais; captação de recursos e dinâmicas de grupo, que visam transmitir a necessidade da 

comunidade na solução de problemas concretos. 

Neste contexto, foram realizadas atividades em grupo e exposições dialogadas que possibilitaram a reflexão sobre os 

saberes prévios relacionados ao tema, conforme metodologia apresentada no RT/PISF/SLG/022-12. 

A capacitação foi estruturada em 04 (quatro) momentos distintos, sendo que em 03 (três) deles foram gerados 

produtos específicos, obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir:  

Momento Prático I  

Reflexão em Grupo – Conceitos Referentes à Elaboração de Projetos 

Quadro 01.  Resultados da Reflexão em Grupo sobre o Tema Projeto. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

O que você entende por 
projeto? 

1 

“É fazer algo que atenda as necessidades da comunidade, como por 

exemplo, poço artesiano, casa de alvenaria, criação de ovelhas e bode, 

criação de galinha, projeto de artesanato”. 

2 

“São ações que beneficiam a comunidade, como por exemplo, a construção 

de casas de alvenaria, plantios de palma, construção de barragem, criação 

de caprinos e ovinos”. 

3 

“É uma forma de apresentar e buscar melhorias para as pessoas. É uma 

forma de ajudar a população fazendo melhorias e projetar algo que garante 

a descentralização dos recursos e que proporcione o acesso para milhões de 

brasileiros em suas atividades diárias e no desenvolvimento de nossas 

economias. Como por exemplo: esses projetos que vêm para pessoas de 

baixa renda, para construção de casas de taipa por alvenarias, para criação 

de animais, para fazer açudes, cisternas, etc.”. 

“Tudo isso é através de projetos que beneficiam a todos”. 

4 

“É uma forma de decisão em grupo para fazer alguma coisa que seja 

importante para benefício de todos, ter planejamento, para fazer tudo 

certo. Como por exemplo: projetos para criação de animais, projetos do 

Programa Agroamigo”. 

“É fazer alguma coisa que você não sabe e quer aprender”. 
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Momento Prático II  

Reflexão em Grupo – Identificação de Necessidades de Projetos 

Quadro 02. Painel Grupo 1 

SITUAÇÃO A SER SOLUCIONADA PROJETO DE INTERESSE POSSÍVEIS PARCEIROS 

“A falta de água”. “Poço artesiano”. “CODEVASF, IPA.” 

“Lixo espalhado”. “Recolhimento do lixo”. “Prefeitura Municipal.” 

“Falta de telecomunicação”. “Implantação de orelhão”. “OI” 

Quadro 03. Painel Grupo 2 

SITUAÇÃO A SER SOLUCIONADA PROJETO DE INTERESSE POSSÍVEIS PARCEIROS 

“A falta de água”. “Poço artesiano”. ‘’PRORURAL” 

“Falta de renda”. “Horta comunitária”. “Prefeitura Municipal” 

“Falta de renda”. “Curso de corte e costura”. “Prefeitura Municipal, Secretaria 

de Assistência Social”. 

Momento Prático III 

Reflexão em Grupo - Elaboração de Projetos Conceituais 

Quadro 04. Contextualização de Projeto Conceitual. 

PROJETO CONCEITUAL SÓCIOPRODUTIVO 

Título Projeto Vale Tudo – Poço Artesiano. 

Quantidade de Participantes no 

Projeto 
45 famílias 

Caracterização/Identificação do 

Projeto de Interesse 

Perfuração de um poço artesiano em benefício dos animais e plantações, 

para proporcionar geração de renda, beneficiando a comunidade.  

Objetivo 
Geração de recursos financeiros, proporcionar melhorias e fornecer 

alimentos para animais. 

Justificativas 

Pontos Positivos 
 Terra; 

 Apoio dos conselhos e desenvolvimento sustentável. 

Pontos Negativos 

 Falta de água;  

 Falta de recursos financeiros; 

 Falta de equipamentos. 

Estratégias/ Plano de Ação 

(Atividades/Metas) 

 O interesse de todos; 

 Parceria com a Prefeitura Municipal; 

 Parceria com o IPA, PRORURAL, Sindicato dos Trabalhadores Rurais; 

 Reunião com o Conselho Municipal de Associações e CODEVASF. 

Resultado/Impactos 

 Melhoria na condição de vida para todos da comunidade; 

 Geração de recursos; 

 Água para os animais. 
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Momento Prático IV 

Reflexão em Grupo - Concepção de Comitê local 

Quadro 05. Comitê Local. 

Compromissos assumidos pela 
comunidade as ações do programa de 
capacitação promovido pelo PISF. 

 Participação da comunidade; 

 União de todos; 

 Atenção de todos; 

 Ter compromisso, força de vontade; 

 Ter dedicação. 

Andamentos dos projetos 

 Formar Comitê Local; 

 Elaborar ofícios; 

 Convidar parcerias para reuniões; 

 Buscar assistência técnica; 

 Buscar parcerias para elaboração do projeto; 

 Fazer pesquisas; 

 Buscar conhecimento; 

 Buscar alternativas para dar andamento ao projeto; 

 Buscar parcerias. 

Período da Ação 
 Formação do Comitê Local – 02/05/2012; 

 Reunião como potenciais parceiros – 30/05/2012. 

Comitê Local 

 Maria Adriana Clementino de Araújo (Coordenadora do Comitê). 

 Francisco José dos Santos 

 Edivaldo Domingos dos Santos  

 José Francisco do Nascimento 

 Jusciene Maria dos Santos 

 Maria Zuleide da Conceição 

 Jacinto Agostino dos Santos 

 
 

AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação os participantes foram convidados a avaliar e manifestar suas críticas e sugestões sobre o 

evento realizado, por meio de um formulário específico. Ressalta-se que todos 21 (vinte e um) moradores 

participaram deste processo avaliativo. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados na Figura 01. 

Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 
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Sugestões Apresentadas pelos Participantes: 

 “Adorei, volte sempre.” 

 “Foi bom demais, voltem sempre obrigado, parabéns.” 

 “Ter mais a participação de todos participantes que foi muito pouca na hora dos trabalhos em grupo.” 

Críticas apresentadas pelos participantes: 

 “Que a participação dos grupos seja maior.” 

 “Foi ótimo”. 

CONSIDERAÇÕES 

Verificou-se que durante a oficina, os participantes contribuíram significativamente com a formação dos conceitos 

sobre projetos, o que demonstra uma comunidade imbuída nos propósitos de desenvolvimento. 

As atividades propostas durante a oficina conduziram para reflexões e identificações dos participantes quanto suas 

necessidades e prioridades, o que foram externalizadas na atividade de identificação de projetos potenciais. 

Na definição de projeto conceitual, os participantes optaram pela necessidade básica, nesse caso, a água, que 

contribuirá para suprir os animais e plantações, e proporcionar a geração de renda, através de atividades 

relacionadas.  

Ressalta-se que foi criado o Comitê Local, que irá dar prosseguimento as ideias de projetos, buscar parcerias que 

auxiliarão na concepção de projetos técnicos, bem como, para sua implantação. O Comitê Local será responsável 

também pela articulação e mobilização para as oficinas posteriores, além de ser um grupo de representatividade da 

comunidade na busca de estreitamento com parcerias. 

Os projetos conceituais elencados necessitarão de apoio técnico para sua concepção, e considerando esta 

necessidade, e a dificuldade do Comitê Local fazer as articulações com parceiros, sugere-se ao Ministério da 

Integração Nacional que atue como articulador e mobilizador de parceiros Federativos, Estaduais e Municipais e 

entidades privadas de apoio a projetos, vinculando os parceiros as comunidades, sendo esta ação considerada como 

primordial para a obtenção dos resultados almejados. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01. Elaboração do Acordo de Convivência na oficina 
(Módulo VII), comunidade quilombola Contendas/Tamboril do 
Padre. 

Foto 02. Exposição dialogada durante a oficina (Módulo VII) 
comunidade quilombola Contendas/Tamboril do Padre. 

  
Foto 03. Grupos em trabalhos de reflexão durante a oficina 
(Módulo VII), comunidade quilombola Contendas. 

Foto 04. Apresentação e socialização da reflexão dos grupos 
durante a oficina (Módulo VII), comunidade quilombola 
Contendas. 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos 

(Módulo VII) na Comunidade Quilombola Contendas. 

Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 
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EQUIPE TÉCNICA 

 
Claudia Maria de Albuquerque Guimarães 

CRESS 3039 - CTF 5285029 
Analista Ambiental  

 

Ciente: 

 
Gislane Rodrigues Lima 

CTF 5372811 
Analista Ambiental  

 
De acordo: 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos 
(Módulo VII) na Comunidade Quilombola Contendas. 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos 
(Módulo VII) na Comunidade Quilombola Contendas (continuação). 
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Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 


